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à Precisava feita em posta 
É Essa porca Porpaganda 

à mais o tal mendonçaccosta à 
| Que é m'ella o TODO LO HANDAY 


É Como muito bem sabeis 
| Quer mandar vir do estrangeiro 

à A moebilia dos hoteis, 
E A mossa vae p'r'0 cameiro! 


| A Endusíria nacional 

à Que em mil crises se consome 
N'um protesto bem ileal 

| Não quer render-se p'ia fome. 


| Aí de vós propagamdistas 
| mas só do que ha bem na estranja 
É Já que são nacionalistas 

à P'la certa bcbem da canja! 


Entrevista entre o nosso collega Manel 
Cêguinho e o Opportuno 


— (Ora muito boa noite. 

—Salve-o Deus a vómecê sê careca! 

—O cavalheiro quer comprar um li- 
vro para assentos, pela insignificante 
quantia de um vintem? É 

—E nan senhor!!! Mal ca raio vem a 
sêr'o sê negocio? 

—QOra essa! O meu negocio; é infor- 
mador! 

—Dos livros p'rós assentos, sê home?! 

—Sim senhor, livros, photographias 
secrétas, e... 

Basta! Basta. E quer cá o retrato 
dos secrétas para alguma coiza! 

— Ah! mas alem d'isso conheço os 
grandes trunfos, as melhores mundanas, 
e sei a vida de toda a gente. 

—Mal então quem é bocê?. 

— Eu?! Sou o Opportuno é quanto 
basta. 

—Mal intão vomecê deve a cunhicer 
os politegos. 

—Qra sê conheço! Tive bons princi- 
pios e hoje não ha gravata lavada que 
me não conheça! 

—Serio? O” sê home! Diga-me aigo- 
ra aqui a fim de m'istruir. O qu'ácha do 
sôr Beirão? 

— Ora! Um bello sujeito que já me 
tem ajudado e que anda sempre a com- 
pôr os ministerios ! 

—E' assim, como o oitro ca diz: como 


soe. 


os deita gatos! ca parecem lá no mê lo- 


ar. 
A -——Não senhor. Elle não deita gatos. 
Sustem os cães. 

—Intão elle é caiçadoire? 

— Não senhor. Elle é o homem dos 
apertos. 

—Por isso você le vende os livros de 
papel p'ró acento! 

-—Não senhor não é nada d'isso. Elle 
é um homem que está sempre prompto 
a servir o seu paiz. 

—Mal intão pró ca é elle milistro? 

—Por cauza de ser um homem que 
não tem nariz, para contrarios. 

— Aigora é ca ê fequê aos ingulhos! 

—Não vê o senhor que isto de politi- 
cos, são como as mulheres voluveis, en- 
cobrem-se umas ás outras; e elles fazem 
o mesmo. Ellas descompõe-se deante 
dos amantes para elles se convencerem 
da sua honestidade. 

—E vae intão elles? 

— Ora essa! Elles descompõem.se nas 
côrtes e á noite tomam café no Tavares 
ou no Montanha e ainda se riem do pa- 
covio do Zé que os esteve a ouvir, e 
acreditou nas suas bravatas. 

—Mal como raio, sabe vomecê tudo 
isso? 

—QOra essa!? Porque fallo com elles] 
Porque lhe presto serviços! Porque em- 
fim sou o Opportuno! 

—Importunio é ca vomecê deve sêr 
para elles, uma vêz ca le sabe a crólica. 

— (Oral Deixe-se d'isso eu sou precizo 


O XUÃO 


la toda a gente. Quem qiuzer onde ha | 
bom vinho, boa comida, bo;s mulheres; | 
é só fallar commigo. 
—Entan pra ca raio nan caza boçê o 
Manel? 
—Porque isso é com o sr. Marquez. e 
elle tambem me faz bem. 
— Então até outra vez. 
— Adeus ó sê importuno! . 
-—(Olhe lá ó cavalheiro não quer u 
livrosinho p'rós assentos? 
—Nam senhor, nem ê nin a minha ca- 


chopa, têmos contas d'acentos ! 


— Adeus senhor Manoel. 
— Adeus sê bisbilhotêro. 


éManel Céguinho. | 
g | 


Café Instantaneo. 
RR d'Agosto)- 


Café rapido, ligeiro 
Instantaneo, fino gosto, 

Vae proval o, prasenteiro 
Quem possua ou não dinheiro 
Na chic feira d'Agosto ! 


O Cezar Marques lá está 
Attencioso e risonho 

Prompto a dar café ao Schah 
Se por acaso fôr lá 

O que hão calha supponho ! 


Pichirinée 


o CR E SEE 


> 


Deu agora a mania aos escriptores de 
tourearem. 

D'aqui a pouco vae a nossa redacção 
em peso para Algés... 

Tambem, já estamos habituados ha 
muito tempo a «tourear» varios «Mattos» 
e quejandos typos. 


e 
CASA DA GUARDA 


E” amanhã em Algés que se realiza 


a corrida em que o conhecido e popular | ' 


escriptor Baptista Diniz, vae perder a 


flôr de laranjeira, em lides tauromachi- |. 


cas. > 


Desejamos que o bafêje um bom Sol | 


dos Navegantes, e que as marinheiras 
de bambocha rezem por elle, para que o 
toiro o não faça ir á procura do badallo. 


Sol e sombra á cunha é pela certa | 


amigo Segurado... 


Segunda feira dos sete cirios, realisa- 
se uma grande corrida em Cacilhas or- 
ganizada pelo nosso amigo Luiz Lacerda. 

Conjuncto de artistas de primeira. 

Maria Salomé (la Reverte), e a grande 
novidade executada pelo sr. Antonio de 
Oliveira, A flecha humana, que está des- 
pertando grande interesse. 


) “Zé da Herdade. 


| 


“MUSA IDIOPA 


HUAUBAUKAUEBKAMRRERK KM 
A' MINHA FUTURA 


Não posso esquecer-me, bella! 
D'aquelle dia, donzella ! 

Em que teu rosto osculei ; 
D'esse memoravel dia 

Em que feliz me sentia 
Nunnca mais me lembrarei ! 


A paixão que por ti sinto 
Querido anjo ! crê, não minto 
Para mim será regalo, 

Se com outro tu casares 
Se p'ra sempre me deixares 
“Pois se quizer não me ralo! 


“D. Selidon. 
= mag 


| 


“Armas prohibidas 


“| da Pena 
a Pena. 


Je Soo de do a da 

SONETILHOS... A” SORTE 

FESTA ERA 
NºS 


Damos hoje apenas o sonetilho 


m | rebemos:' 


” Eu costumo por cubiça 
Fazer e sem pretenção, 
Uma antiga devoção, 
Ir pela manhã á missa. 


Nunca me dá a preguiça 
Para fazer tal acção; 


| Mas vou tomar precaução, 
cai 4 


Só p'r'ó Mattos não julgar-me 
Como qualquer meretriz 


Levarei logo commigo 
P'ra me livrar do perigo 
A mão... do almofariz. 


“D. Lucia Coral. 
go 


O” Baptista não andes a «procurar o 
badalo» em plena arena!... 

Isso são operações secretas!... 

Arenas não são «quartos independen- 
tes»... 


aa 


FADISTICES ; 


Para o éMaltos 
MOTTE 


Toda a vida, mais seis mezes, 
Anda o povo condemnado! 


GLOSA 


Pódem crêr que os portuguezes 
A” vida não tem filé... 

Andam sempre n'um banzé 
“Toda a vida mais seis mezes! 
Podem ter graves revezes, 
Pode o bom Zé ser reubado, 
Anda sempre escorraçado 

Pela gentalha infinita; 

N'essa tal seita maldita 

Anda o povo condemnado! 


P'rás limonadas limões, 

Isso sim, que elle é bem mau; 
Em certas occasiões . ed 
Pediam chuva de pau! 


Que o pensamento me atiça. 
E como vou confessar-me 
D. Chicote. 


Gantinho das necessidades 


EBlróxas: 


Precizam-se para quem anda a ellas., 
'ena para Lisboa e de Lisboa para 
Carta á redacção d'este jornal a Po- 

laininhas Penando. 


Cadeirinha de rodas 


A vapor precisa-se uma para recom- 
positor e que possa ser blindada em ca- 
so de revolução interior. 

Carta a oficina de concertos minis- 
triaes Rua dos Navegantes com as ini- 
ciaes J. L. C. 

Não ccufundir com os carrinhos de li- 
nha J. P. C. 


Alcofas 


Precizam-se para guardar figos até um 
proximo casamento. ; 

/ Carta cá ao Cantinho das Necessidades; 
com a seguinte legenda: 

Adeus ó Lirio!!! 


Bufas 


Precizam-se bem comportadas e com 


As damas usam agora nos chapeus | algum patrimonio, bufas de 18 a 30 an- 


uns pregos em forma de punhal tão con- 
sistentes e afiados que são capazes de 
espetar este mundo e o outro. 

Nós os homens nem podemos trazer 
á mostra O canivete... 

A rusga deita-lhe a mão e nem nos 
deixa ir amolal-o! 


nos. 
Não se faz questão de cazamento ci- 
vil ou catholico. 
Carta aos proprios com as seguintes 
iniciaes M. I. J. na mesma. 


Zurzidor. 


cora a veem 


SANTA THESOURA 


Rapariga 


De 15 a 20 annos, para .todo o serviço. 
R. Salitre, 140, 1.º, D. 


Cá no meu fraco entender, 

Este annuncio tem enguiço: 
Pois que quererá dizer 

Aquell” «p'ra todo o serviço?!... 


Creadinha que serviu 

Sob ordens de tal telhudo 
Nunca póde reagir... 

Tem que fazer tudo... tudo... 


% 


Ma I3 


Deliciosa visão q me ia matando o goso 
e soffri. Sonhei m tinha esquecido e sen- 
tia-me doente d'alma e coração. 104515. 
51N1 A AÍ808T. 


Se teve dor de começo 

Isso foi coisa ligeira, 

Que acontece pela certa, 
Quando é a vez primeira... 


Dentro em pouco ha de saber 
O gosto que o fado tem, 
- E verá então, depois, 
— Que elle é pouco e sabe bem!... 


aa ris 


Conta um jornal que n'uma republica | 


americana, o Paraguay, se bem nos re- 
corda, que é jesuíta da gemma, se feste- 
jou ha dias o primeiro passo de Jesus. 
Deve ter mettido gatos na festa. 
O primeiro passo foi certamente de 
«gatinhas»... 


esa tra De Co asi Ea ci A as 


Coisas que nunca mais se veem 


a Ss 
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O sr. Marquez de Soveral deixar de fa- 
zer o papel de Opportuno. 


—( maestro Filgueiras deixar de olhar | 


para os camarotes quando está a reger. 

—O nariz do Beirão diminuir de for- 
mato. 

—(O Segurado organisar uma corrida de 
touros. | 

—O Tabordinha escrever portuguez. 
-—O Padre Mattos ser prior da Ajuda. 

—() Baptista Diniz saber montar num 
cavallo. 

—O Fernando de Lacerda não andar 
abraçado ao Casaleiro. 

—2(O visconde de S. Boaventura ser um 
escriptor. * 

—O Celestino da Silva deixar de fazer 
2 beneficios em cada Semana. 

—A Boa Hora não ter o perfume d'uma 
latrina. 

— O Zé deixar de ser tanso.. 

—Não se juntarem 1:000 pessoas a vêr 
um cão satisfazer as suas necessidades. 

—O Zé ouvir o que tocam as bandas 
no Terreiro do Paço. 


a cem eeamaamiiano 
Na Gazeta das cÁldeias um maduro 
pergunta para que serve um pesa-vinhos. 


E” complicada a resposta, mas deve 
servir para pesar. . .taxadas. 


e cd 
DIALOGO 


— (Que pretende uma «canastra»... 
«Que a sua defeza alastra, . 
«Pela monarchia, «tão bôa? . 


.* 


—Que no seu meio taful 

«Um membro de sangue azul... 

«E que lhe dê uma «c'rõa»!... 
Pam. 


D'um jornal catholico: 


«Um sacerdote bem comportado e com 

ratica de ensino encarrega-se de leccio- 

nar em collegio quaesquer das discipu- 
las dos lyceus.» 


Sacerdote bem comportado?!!; 
Então lá ha quem se porte mal? 

E padre Mattos por exemplo não é 
'esses. - 

Juramos pela nossa salvação. 
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E a mp o. o o 


Bessssso css ss seo scenes cosa 575 


DE PARODIA 


O famoso tratado 


f Essa cousa que se negociou com a 
Allemanha para pôr a pão e laranja a in- 
dustria nacional, não é um tratado de 
commercio: é uma ratoeira. 

Portugal ficará sendo commercial e 
industrialmente uma succursal de Ber- 
lim, tendo de pedir licença ao Kaiser pa- 
ra mandar um fardo de palha de Abran- 
tes para o Brazil ou ir n'um bote á Moi- 
ta dar um espirro. 

Cremos que a nossa industria arrebi- 
tará as orelhas ante o bello negocio«.. 
germanico e essa crença levou o nosso 
estimado caricaturistica a desenhar a 1.º 
pagina do nosso «Xuão». 

E se tal tratado-ratoeira não apanha 
para o seu tabaco então, meus caros: 
bau, bau senhor doutor! 


Momnopolios, isto é... roubos 


Já repararam por acaso no progressi- 
vo desenvolvimento dos monopolios ? ! 

Já viram maior pouca vergonha e 
maior roubalheira?! 

Os monopolios agora são creados pa- 
ra tudo. Já não ha caganifancia nenhu- 
ma, que se não queira monopolisar. 

Sabem qual o resultado ? 

A ruina do Zé Pagante, quer phisica, 
quer materialmente. Ra 

Ruina phisica porque lhe impingem 
porcaria por banha de cheiro, dando lhe 
cabo da saude as drogas com que os 
gajos querem falsificar os generos de 1.5 
necessidade. 

Ruina material porque todo o mono- 
polio representa um ataque ás algibeiri- 
nhas de nós todos os que pagamos e não 
protestamos, de nós todos que consenti- 
mos estas reverendissimas patifarias, e 
não abrimos bocca! 

A malandragem dos monopolios tinha 

"já conseguido apanhar o pão, o tabaco, 
os phosphoros, etc., etc. 

Pois os estafermos 
pouco! ; 

Queriam mais roubalheira pois que o 
“exclusivo do pão, do tabaco e dos pho- 
phoros não bastava! 

Que fizeram os patifes?! 

Não calculam?! 

“Tratam nem mais nem menos de mo- 
mopolisar o peixe, o vinho.e o leite !.... 

O peixe vendia-se barato a maior par- 
te das vezes? |... 

Pois toca a fundar essas taes peixerias 
espalhando-as pela cidade, com o fim 
de tirar o pão ás desgraçadas varinas, 
que ficam no futuro a morrer de fome ! 

Estamos porem já a adivinhar uma 
objecção: 

—A fundação das peixerias será uma 
grande patifaria, uma enorme pouca ver- 
gonha tudo quanto quizerem, mas, o caso 
é que lá vende-se o peixe mais barato 
que na rua!... 

Olha a novidade!... N 

Não, que essa malta de malandros, 
que nos roubam e nos exploram, é tôla! 

*tadinhos dos innocentes!... 

O peixe está agora por um preço bai- 
xo, para mais tarde estar por um preço 
altissimo! - : 

Esperem-lhe pela pancada! 

- O preço da pescada, actualmente, regu- 
la por 240 réis 300 réis?! 

ois que façam os pobres depois cru- 
zes na bocca, queou não apanham uma 
pescada egual á que custa 240 réis, se- 
não por um crusado. 

E tudo o mais á proporção... , 

O vinho vae ser monopolisado, segun- 
do a celebrada proposta do visconde de 
Coruche ! 

Que é a maneira de resolver a crise, 
dizem uns, que é o meio do Zé beber 
vinho bom e barato, proclamam outros! 

Pois sim... ralem-se! | 

Para cá vêm de carrinho! — 

Apesar de sermos novos já conhece- 
mos á legua os processos da cambada!... 

Estão sempre a pensar na maneira de 
metter mais depressa as patas na bolsa 
do Zé! 

Agora o leite!. . . Isso então temos con- 
versado! D'aqui a meia duzia de mezes 


ainda acharam 


BSSSSSSSBASSSsanaRSaSS SAE ASS 


O XUÃO 


póde dar todos os nomes a essa mistella 
branca, menos o nome de leite!... 

Essa porcaria ha de ter serradura, fa- 
rinha, soda, agua e tudo quanto fôr bo- 
dega e immundice ! 

Horquê? 

Porque os governantes andam traba- 
lhando para o limite das vaccarias, que 
é a maior tunantice que conhecemos! 

Eis o que são os moropolios... 

Agora pergunta se: quem têm a culpa 
d'isto tudo?... 

Principalmente o Zé, que cala e como 
quem cala consente segue-se que o pa- 
lerma se deixa roubar sem dizer pio... 

Sabem o que elle precisa ?... 

Não é de discursos, nem de comícios, 
nem de palminhas, nem de vivorio, nem 
de coisa nenhuma destas!... 

O que lhe falta é cinturão electrico 
para o tornar potente, e em seguida um 
cacete para desancar sem dó nem pieda- 
de as sanguesugas do paiz! 

Tapona é a unica salvação! 

Lambada é o unico remedio! 

P'ra baixo, meu povo! 


Santo pagode 


Isto vae positivamente na grande. 
Depois de ouvir uma gaitada, remi- 
rando%o Pombal, o Zé estendeu-se na ca- 


I'ma dormiu, sonhou mil maravilhas e, 


de manhã, ao ler os periodicos, salta the 
aos olhos a seguinte local: 

«E' de cerca de 1:300 contos a in- 
demnisação que o governo portuguez 
tem de pagar ao allemão, por causa da 
celebre questão dos sanatorios da Ma- 
deira.» 

E o Zé espreguiçou-se, abriu a bocca... 
e foi para o Senhor da Serra! 

E viva a borga! 

Já é demais 


Não ha dó, não ha compaixão, não ha 
nada que corte a prorogação das côrtes 
até fins de setembro? 

Mas isso é matar desalmadamente, 
sem consciência, os extenuados paes da 
patria! 

Ainda se a meio das sessões houvesse 
um lanchesito... 

Mas ha só capilé e fartura d'elle teem 

x , e 


elles! . 
Fechem isso... 


Não é capaz d'isso 


Afinal sempre ha cirios ou não ? 

Ha a bella di a fantochada com taxa- 
da, miserere, capindós e apalpões, ou 
não? 

Se não ha é pena. 

Realmente aguillo honrava: muito a 
santa religião! 

Quem não deixa de apanhar a sua tós- 
guinha na Atalaya sabemos nós quem 
Éxca 

E' o padre Mattos ! 

Vae uma apostinha? ... 


Pagode & .€.' 


De 1 de Setembro em deante o Zé 
passa ao estado de relaxado, 

Mais uma vez, é claro, o que lhe não 
faz móssa alguma! 

Os tarecos vão para o tribunal, para 
a penhora? 

Pois vamos nós para Bellas. 

Tristezas não pagam cães e esta vida 
é de quem a sabe levar direita! 


0 —— ap 


O «popularissimo» escriptor Baptista 
Diniz, deixa de apparecer em palcos, 
para «representar» em arenas. 

Em logar de andar á «procura do ba- 
dalo» vae agora andar á procura dos 
«cornichos» ... 

Bom proveito! 

E 
Agora? 

O quê? Livrar a mocidade radiosa da 
clericalha? 

Seria mais facil deixar o sol esfriar, re- 
duzir o mundo a grude, como se diz nos 
celebres versos da ginginha do Largo de 
S. Domingos! 

mese raafij 


Dizem que já se está arranjando a 
lista das damas para a rainha que hade 
vir. 


- BAPTISTA DINIZ 


“Revisteiro com piada 
Cavalleiro na tourada. 


O tu que tens de humano o i 
gesto e o peito 

E que vaes para Algés botar figura E 

Mette por lá os ferros, mas n'altura 

No morilho do boi sempre a preceito. 


Assim como revistas tens a eito 

E na piada és mestre da frescura, 
Aguenta esse calor da cornadura 
Do boi que se te marra, tem direito. 


Tuvaes metter-lhe os ferros sem maldade 
E o touro, se não fôr touro-Thalassa, 
Até se ri de ti muito à vonta de. 


Porque, se tu com verve e fina raça 
Lhe dizes és toureiro de verdade 
O touro sempre a rir... foge da praça. 


Cabresto. 
PESAR ESSES AA A AS AA SA AAA ARA NNE S EN TETO 


MOlaHO DA PACIENCIA 


CURGRAATALASAASAGASALASASACASAAASALRAIARALASAGAASASASATO 


Decifrações do pupriâtênto ao n.º 77 
do Xuão 


1 Anarico —2 Piaceoco—3 Francatripa 
—4 Covado—5 Francisco —6 Cala-calão 
— 7 Camara -—S8 Mulata —9 Joaquim 
d'Almeida—10 Acceita os protestos da 
minha consideração. 


Decifradores 


Moritz II (9)-—Ginete (8)—Tenor (8) 
—Gallo (7) —Outro (7) —Urso |(6)— Amil 
(5)—Martini (7) — Apollo (7). 


Charadas em phrase 


N.º 1—A duração do peixe é feita com 
palavras magicas —2-2 
Ralleva. 


N.º 2—Elogio as notas dadas pelo jac- 
tancioso—2-1. E 
Urso. 


N.º 3—A vogal na cova faz quartá e 
meia de grão—1-2. 
Rasec. 


Comb in ada 


N.º4—1.º + arta = insecto 
E » 


E 
RR R REA 


Mulata. 


Transposta 


N.º 5—O quadrumano é macaco—2. 
Sabro. 


Metamorphose 


N.º 6-A pedra preciosa vale um copo 
cheio 4 (5, C,). 
Farruco. 


Telephonica 


N.º 7— Trim... Trim. 

— Está lá ? 

— Estou. 

—D'onde fala? 

—Da minha morada —2 
—Que deseja? |. 

—A nota do que sabe—1 
— Já mando. 4 


—Que não demore porque estou mal 


O melhor é contractarem tambem a | n'este estado. 
apostamos a nossa vida, em como se | parteira. 


EMoritg 1 T. 


Syncopada 
N.º 8-3- Esta erva nao é anã—?2. 
Rola. 
incadeada 
N.º 9 
Pello. . 04% = 
Pão. vo MA 
ACIrIZ. Sor e 
Secco ms u—+ 
Lima.... *— 
Alburno... x-— 
Cantiga.... u— 
Calha.. *— x 
Gruta: =. *—& 
Preço..... w—x 
Animal.... x—+ 
Raps sta *— 
Jupiter. 
Acrostico 
N.º 10 
Dedicado ao meu bom amigo e sr. Lux 
Junior) 
.. e. ÉS) Pa di Sra DA RS 
V Bh 00,005" Quad 0a 


º “ . É e e e “ “ e . º 
Actrizes do Theatro da Rua dos Condes 
Ralleva. 


te mtu, atue, sete, cute, ati safe out out 


PELAS ESQUINAS 


PRE RR DR MPR MPR DR MR PR PR PRA 


O facto do Baptista Diniz ir amanhã 
picar um touro á praça de Algés deixou- 
me abananado de todo. 

Com essa confusão de narizes é mui- 
to de suppor que dentro em pouco nós 
encontraremos cá na redacção um par 
de bandarilhas no tinteiro e na praça do 
Campo Pequeno se espetem nos cacha- 
ços taurinos pennas 404! 

E se a moda veja lá temos nós os au- 
ctores do Paiz do Vinho que vae na 

Trindade e que por signal é uma re- 
vista de truz a gritarem no redondel de 
bandarilha em punho: 


Salta um touro 
Dos pimpões, 
Pra picar 
Pelos... tendões 


E não será difficil apanhar tambem 


de capote e muleta em salerosa attitude 
o Celestino e o Luz os felizes auctores 
da bella revista A Abelha Mestra em 
scena na 

R. dos Condes e que tem dado rios 
de dinheiro. 

Com esta trapalhada de os auctores 
dramaticos irem escrever peças para as 
cabeças dus touros, ainda qualquer dia 
vemos o camaradinha Orlando a picar 


um Miura authentico; o Estevam a dar 
“«recorts» com el trapo; o Silva e Sousa | 


com as bengalinhas a bandarilhar, o Al- 
meida de forcado a fazer pégas e o Rei 
Luso de braço dado com a Fernanda a 
fazer a sorte do D. Tancredo. | 

Mudaram-se as lettras para a praça 
d'Algés e a praça da Figueira para as 
lettras. 

Emquanto nos não dá a bolha para ir 
até ao redondel á caça das marradas da 
popularidade vamos á feira de Agosto e 
lá temos o 


bacalhau; o 

Chalet Theatro que leva a revista 
Na brécha; o 

Chalet Luzitano com as Bombas 
e petardos, as cobras gigantes e o bello 
vinho da antiga barraca das farturas que 
é um regalo. 

E como não podemos nem queremos 
ficar atraz' de ninguem, lá pelas tantas 
vamos á Maria Botas e toureamos um 
pedaço de vacca... assada com pimen- 
tos que até o diabo dá palmas ante a 
nossa valentia. 


Vae o Baptista Diniz 
Picar touros sem conselho; 
Que seja muito feliz, 

E jante boa perdiz 

E não sopa de chavelho. 


Que faça versos ao tuuro 
Com o seu estro judeu 

Que faz rir christão e mouro 
Vá pra lá e não dê estouro 
Que.., n'essa não caio eu! 


Janota. 


Chalet Avenida com as ciguas de 


Os mais rostitalita & ae 
mais nitidas côres, são os 
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TYPOLITHOGRAPHICAS 


Vernizes € massas para relos 


Gandido Angasto da Costa 
Unico representante em Portugal de 
LA PAPELERA HESPANESLA 


Foerpecimentos de paneis 
eua tedas as qualidades 


FABRICA Semanario de caricaturas (m cores) 
Rua da Cascalheira, 18-ALCANTARA e humoristico 
DEPOSITO 
Ria E Ivens gor RARO, 70-— LISBOA * 


RA l II Ns Colaboração dos nais distintos eseriptoras hemoristicos | 


PUBLICA-SE AS TERÇAS FEIRAS 


Antoni Mirai Pinto Tribuna dosMestres, nova secção Firmada pop: 


Bernardino Machado, Gomes Leal, Hagalhães Lima, 
Maria Teileda, Canha ê Costa, Rollo Hachade, Ribeiro Carvalho, ele, 


Executa toda atado de fatos com s ma- E 
xima perfeição e rapidez, em fazendas nacionses DA. 
e estrangeiras a preços rasoaveis. 


86, Largo do Condo Barão, 57 


ca * EISBOA 


Pelo SANTO CALLICIDA, pre- 
parado por Ernesto dos Santos, 


p 
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harmaceutico. 


“67, Ran da Crez dos Pejaes, El 
LESBOA 


pa Di Pharaani ct Santos so aa E 


“Fernandes * 


Novidades em retratos 
para ereanças Rd 


Reproduções e. ampliações 


Explendidas caricaturas de SILVA o SOUSA 


Primorosas chronicas de Eduardo de Carvalho 
Especinlidade em cháocalé Ra 


femea «e irem mermmrmemerm 


Mercearia com generos . 
Mo Cor tide escrupulosa escolha |. 
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